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1.- Introdução 

A falta de conceptualização teórica sobre o 

processo de interpretação em línguas 

gestuais

Para sair desta estagnação partiremos dos 

estudos de 

a) teoria da tradução

b) metodologias disponíveis para as línguas 

orais.
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1.- Introdução 

O facto de a actividade mediadora entre a 

comunicação oral e a gestual ter existido muito 

antes que a análise sistemática dos factores que 

incorrem em tal processo, explica a falta de 

conceptualização teórica sobre o processo de 

interpretação em línguas gestuais, apesar da 

pertinência destas investigações. 

Universidade de Vigo



Obxectivo

Editar textos científicos em LSE 

• traduzir / interpretar com fidelidade comunicativa

• correcção expressiva textos de âmbito científico. 

Para 

Contribuir para a difusão da ciência na língua gestual

ampliar os registos de interpretação da LSE

contar com textos > avançar no conhecimento da LSE.
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2.- Método

1. Conceito de tradução

2. Fases no processso
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O nosso conceito de tradução

a actividade de tradução é um

“acto de comunicação, actividade de natureza 

intertextual, intercultural, intersubjectiva, 

criativa, induzida por alguém e dirigida a 

destinatários que se situam num determinado 

contexto sociocultural, etc.”.

Sánchez Trigo (2002: 30) 
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Fases no processo

1. Recepção e documentação

2. Analise e transferência

3. Síntese ou reestructuração

4. Verificação e edição
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Análise e transferência
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Os processos de tradução foram diferentes para cada 
texto:
Mediação 

1. língua oral > LSE e legendado. 
2. Texto escrito > LSE  e legendado.

Tradução de ideias em detrimento da tradução literal.
os enunciados da língua oral com estruturas equivalentes/ 
técnicas ou estratégias de tradução:

� Adaptação:
� Cópias lexicais
� Perífrases
� Perguntas retóricas
� ...



Lingua oral > LSE
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Lingua escrita> LSE
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Síntese ou reestruturação 
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� O intérprete deve tomar decisões aos níveis de 
construção do texto e contexto

1. As palavra (gesto), o vocabulário, as 
construções, etc. 

2. As marcas discursivas, umas pausas…
baseadas na sua percepção da audiência que 
acompanham os seus objectivos 
comunicativos.

3. O registo do texto, o género, o estilo 
linguístico, as referências culturais, o 
contexto discursivo, o contexto pragmático, 
etc.

Pasar



Verificação e edição

Visao não muito boa

Subtitulação não profissional:
División de líneas – Sincronización - Adaptación

Grabação
não proffssional:
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Verificação e edição

Grabação profissional

Adaptação de 
Powerpoints

Subtitulação especializada
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RESULTADOS

A função comunicativados textos traduzidos para a língua 
gestual espanhola éidênticaà dos textos originais, no caso 
das conferências plenárias.

Nos textos escritos a produção é mais distante da original. 
Procura-se uma maior aproximação ao receptor surdo 
através das palavras-chave, reelaboração de textos, edição 
bilingue, etc.

A compreensão dos textos originais (orais) por parte do 
intérpretenão éimediatasenão a projecção de diferentes 
hipóteses de interpretação, reformulações de tradução, etc. 

A actividade de comunicação émais estática e elaborada e, 
portanto, mais próxima àtradução.
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Trabalhos

Actas do III Congreso Internacional de 
Lingüística Hispánica.

Preparação de conferências de Televisão 
Universidade de Vigo para a plataforma 
ITUNES

Actas do Verbum Summer Scoohl of 
Linguistic (VSSOL) que se celebrou em Julho 
do presente ano.
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CONCLUSÕES

As nossas traduções não são resultado de uma 
actividade comunicativa imediata.

Exigiram:

Fazer um rigoroso trabalho de documentação e 
consulta que o aproxima mais às técnicas de 
tradução que à interpretação em sentido coloquial. 

Sortear as restrições temporais que constituem o 
factor diferenciador da interpretação frente à
tradução.
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CONCLUSÕES

Interpretar textos científicos e académicos em 
língua gestual é um trabalho de conjunto que não 
reside somente na edição, gravação, interpretação
de textos.

senão que

para além de investigar, fazer normalização
sociolinguística, normalização educativa, 
normatizar, alfabetizar, ensinar, também permite 
dignificar línguas, dignificar comunidades 
linguísticas e, portanto, dignificar indivíduos. 
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